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RESUMO
INTRODUÇÃO: Desde os primórdios da sociedade há relatos sobre a prostituição como atividade profissional, mas apesar disso, foi sempre uma profissão que sofreu e sofre diariamente com diversos preconceitos e que ficam continuamente expostos a diversos fatores que colocam as suas vidas em risco que vão desde agressões, abusos e humilhações, deixando à margem da sociedade  e incluindo no grupo de populações vulneráveis¹. Diante desses aspectos associados à prostituição, torna de suma importância a devida atenção dentro dos programas de saúde, a fim de que os profissionais de enfermagem possam prestar uma assistência acolhedora e qualificada. ² OBJETIVO: Identificar as principais contribuições que a enfermagem pode oferecer para a saúde das profissionais do sexo. MATERIAL E MÉTODOS: Este estudo trata-se de uma revisão bibliográfica realizada a partir da questão norteadora: quais as contribuições os profissionais de enfermagem podem oferecer para melhoria da saúde das profissionais do sexo? As produções foram localizadas em março de 2020 utilizando como base de dados a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), SciELO, LILACS e MEDLINE a partir de um recorte temporal de publicações dos últimos 10 anos. RESULTADOS: Infere-se que as “prostitutas”  sempre estiveram incluídas nos programas de Saúde Pública só que uma visão preconceituosa e estigmatizada por parte dos profissionais de saúde associando as profissionais do sexo as Infecções Sexualmente Transmissíveis(ISTs) resulta no distanciamento dessa parcela social dos serviços de saúde dificultando cada vez mais a assistência.³ A criação do PAISM (Programa de Atenção Integral à Saúde da Mulher) é um marco histórico na luta pelos direitos das mulheres e reflete diretamente na saúde das profissionais do sexo e os profissionais de enfermagem se mostram figuras essenciais para mudar a forma como esse corpo social é atendido no SUS principalmente por serem os profissionais de saúde que tem o contato mais direto.³ Uma escuta qualificada e a educação continuada podem ser alicerces para que a  saúde  das profissionais do sexo deixe de ser sinônimo de preconceito e discriminação. E para mudar essa realidade os profissionais de enfermagem devem se aprimorar das políticas públicas no sentido de fazer com que os direitos sociais dessas pessoas possam ser garantidos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portando, tendo em vista a problemática apontada a sistematização da assistência de enfermagem (SAE) que é um método de prestação da assistência em saúde com o objetivo de se obter resultados que possam impactar diretamente na implementação de uma assistência é uma boa alternativa para mudança desse cenário de preconceito e discriminação.4 Apesar de tudo isso os profissionais de enfermagem têm se qualificado para que possam atender todas as pessoas com base em seus conhecimentos técnicos-científicos sempre pautados sob um olhar crítico e na tentativa de promover um cuidado reconhecendo todos como um ser bio-psico-social-espiritual.
Descritores: Profissionais do Sexo; Cuidados de Enfermagem; Sistema Único de Saúde. 
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